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A 1' w EM SOM Bin` GUg+:1t 1   •A ENCONTRO DE COROS PAROQUIAIS 
Reuniu-se, ultimamente, em 

Lisboa, a Conferência Mundial 
da Paz — essa lupina mansidão, 
essa tigrina suavidades esse curio-
so favo de vespas aceradas-- que 
é, pela sua origem, a mesma sus-
peição; que é, pelo seu desacordo 
entre a letra e a careta, a mesma 
contradição. 
A origem é a Rússia, pátria da 

«luta de classe$», fomentadora de 
ádies, semeadora de ventos de 
que vão resultando tremendas 
tempestades. Suspeita, suspeitfs-
sima, portanto, a origem duma 
tal instituição de paz ... que, pe-
los modos, só da paz tem o nome. 

Contraditórias, também, a le-
tra e a careta, o nome e o sujei-
to, a aparência e a realidade. 
A letra diz: Conferência Mun-

dial da Paz. Mas a careta, quan-
do se revela, é uma sanhuda ca-
tadura de guerra, escumante de 
ódio, a arreganhar os dentes, a 
ameaçar morte e destruição. 
Senão, vede: Chama-se Confe-

rencia Mundial da Paz, e um dos 
seus conferentes-mores clama que 
não vem ali pedir «resoluções», 
mas «molhos de armas». E toda 
a dita conferência da Paz se le-
vanta, num assomo hostil e agres-
sivo, contra a República da Áfri-
ca do Sul, que é para ela, não 
um discordante a convencer ou 
um desavindo a reconciliar, mas 
um inimigo a abater e a exter-
minar. 
Quer a ratona Conferência fa-

zer-nos crer que todo o seu inten-
to é conseguir a abolição do 
Apartheid ou seja, a discriminação 
racial existente na República Sulo 
-Africana. Mas que autoridade 
tem para pregar contra a discri-
minação das raças quem, dentro 
da mesma raça, estabelece a ir-
redutivel discriminação das clas-
ses? Se é má a divisão entre bran-
cos e pretos (e nisto estamos de 
acordo), porque há-de ser boa a 
divisão entre ricos e pobres, bur-

gueses e proletários, os que se 
dizem democráticos e os que es-
tes apodam de fascistas? Não é a 
divisão, a discórdia, a guerra, 
tanto pior, quanto mais interna? 
E porque se não insurge a mi-

rabolante Conferência contra a 
separação das castas na União 
Indiana, ou, mais ainda, contra 
a escandalosa distinção entre os 
membros do Partido Único e ou-
tros cidadãos na Rússia e demais 
nações comunistas, onde os pri-
meiros são senhores e os segun-
dos escravos? E porque não pro-
testa ela, a doce pantera, o co-
lumbino abutre. contra essa des-
conforme monstruosidade que é 
o Muro da Vergonha, posto pe-
los seus patrões a dividir atroz-
mente em duas metades a cidade 
de Berlim? 

Vá, €enhores da inefável Con-
ferência, sejam coerentes, sejam 
honestos, comecem por ai os seus 
inflamados protestos, as suas dia. 
tribes incendiárias! 
Mas é que o alvo não é o 

Apartheid... Importam-se lá, os 
estapafúrdios conferentes, comes 
lindos olhos ou os branquinhos 
dentes dos pretos! 
O alvo é, afinal, para a Rússia 

e seus satélites e apaniguados, a 
própria República da África do 
Sul, assenhorear-se das suas imen-

eas_ riquezas, da sua posição geo-
gráfica, daquele ponto-chave dos 
caminhos do mar, para daí mais 
facilmente dominar o mundo, 
sob o jugo do mais feroz impe. 
rialismo. 

Aqui está a mais refinada ex-
pressão do lobo com pele de ove. 
lha! Felizmente, porém, que tão 
mal disfarçada vem a fera, que 
só urv cego lhe não distingue a 
natureza lupina. Um cego, ou 
um borrego tonto. 

Homem da Rua 

Tenho bozs notícias acerca do 
Encontro do próximo domingo. 

A Rádio Renascença v e m 
transmitir, como sua Missa Do-
minical, a Missa da Matriz, que 
principia, como de costume, às 11 
horas. 

As 10, haverá ensaio geral. 
Inscreveram-se já 15 coros pa-

roquiais, para participarem, num 
total de cerca de 600 coralistas. 
No Convento dos Frades, ac-

tuarão, pelo menos, 12 grupos 
corais. 

ADEQUADA RESPOSTA 
Arvorados em paternais defen@ 

sores dos povos africanos, ei-los, 
obedientes à foice e martelo, reu-
nidos na nossa manchada Capi-
tal, quatro centos delegados, em 
plena afronta às vitimas da desu-
manizada descolonização e a co- 
locar em sétios riscos os seiscentos 
mil Portugueses que se encon-
tram na pacifica e riquíssima 
África do Sul, que, se quiser, 
muito pode contribuir para a 
libertação e bem estar social de 
Angola e Moçambique. 
Com total desprezo, foi rasga-

Dr. José Barreto de Faria 
Sempre gostamos de ser gratos, e, 

neste caso, o da visita muito ilustre des-
te nosso querido e Benemérito Amigo, 
Ex.ma Snr. Dr. José Barreto de Faria, à 
nossa Redacção, para nos trazer, como 
sempre, as suas valiosas e beneméritas 
oferendas e nos cumprimentar. Já há 
mais de 50 anos, que este prestigioso 
Barcelense, de vez em quando, nos reme-
te remédios, produtos Farmacêuticos, 
confeccionados nos seus acreditados 
Laboratórios «Unitas» e «Sanitas», com 
sede na Capital do País, para serem dis-
tribuídos pelo Pessoal Gráfico de «O 

P.e ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Festejou ontem, dia 8, o seu aniversário natalício o Rev mo Snr. 

P.e Alberto da Rocha Martins, zeloso pároco desta cidade e nosso 
muito estimado cola- 
borador. 
Temos pelo Snr. 

Prior de Barcelos a 
maior consideração e 
nem por isso lhe fa-
zemos qualquer espé-
cie de favor. 
As suas comprova-

das qualidades de sa 
cerdote, orador sa. 
cro, professor exímio 
e escritor primoroso, 
a par da elegância 
-do se u trato e da 
bondade do seu co-
ração, impôcm-no ao 
respeito e veneração 
de quantos O cunhe- 
cem e com Ele pri-
vam. 
Os nossos muito 

sinceros parabéns e 
votos de que faça 
anos muitas mais ve-
zes com aquela vitali-
dade que todos lhe re-

conhecem, para que o seu apostolado seja cada vez mais fecundo, sem 

prejuízo da proficiência bem conhecida da sua multifacetada acção. 

Barcelense» e pelos pobres de Barcelos, 
Barcelinhos e do nosso vasto concelho. 

Sua Excelência encontra-se na sua 
casa de Barcelinhos, acompanhado por 
sua dedicada filha, Ex.— Snr. D. Maria 
da Luz Barreto de Faria e pelos seus 
simpáticos Netinhos, a passar merecidas 
férias. 
O Pessoal Gráfico de «O Barcelense», 

agradece ao dedicado e Benemérito 
Amigo, a sua valiosa oferta. 
Como não somos apenas nós  os nos-

sos pobres objecto único das suas bene-
merências, pois sabemos como é grande 
o número de pessoas e de instituições 
que recebem as suas benesses, queremos 
recomendar a quantos nos lerem que 
não esqueçam nunca o bem que a tantos 
tem prodigalizado, dando mostras de 
possuírem essa tão preciosa quão rara 
virtude da gratidão. 

do o tratado de Helsfnquia e po-
vos há, que vivem sequestrados, 
famintos de pão, liberdade e jus= 
tiça Social. 
Assim acontece a todo o povo 

que é dominado pela foice e mar-
telo, terror, ódio, sofrimento 0 
morte Assim nos falam os signa-
tários da Carta 77, amplamente 
confirmada, pelos heróicos «Dis- 
sidentes soviéticos» que lutam pe, 
Ia libertação da sua própria Pá-
tria. Quatrocentos delegados, lm- 
potentes para reconstruir quanto 
destruído foi, em Angola e Mo-
çambique, e atrevem-se a fomen-
tar a guerra noutros países, como 
seja na Rodésia, Namíbia e Áfri-
ca do Sul, onde se vive em plena 
Democracia. Há que arrancar a 
máscara a esses tiranos, inimigos 
duma Europa livre e democrái 
tica e dum Mundo verdadeira-
mente cristão. 

Sim, atrevem-se a fomentar, 
mais e sempre mais, a guerra, a 
fome e a morte. Assim está teste-
munhado e tragicamente vincu-
lado na história dos Povos Afri-
canos. Em Angola e Moçambi-
que, nunca existiu racismo, nem 

o tal «Apartheid», invocado por 
aqueles que nunca respeitaram 
os Direitos do Homem. 

j oa~ sss #.• ~ 

O Coro Paroquial de Pereira 
não tem descurado nenhum por• 
menor, para que a organização 
saia perfeita. 

Canta-se com a presença activa 
de vários elementos directivos da 
Comissão Arquidiocesana de Mú-
sica Sacra. 

Os apreciadores da boa e au-
têntica música litúrgica terão 
uma óptima oportunidade de sa-
tisfazerem os seus gostas e os cora 
listas aprenderão, uns com os ou, 
tros, que a Música' Sacra é «aque-
la que, criada para o culto divi-
no, possui as qualidades de san-
tidade e perfeição de forma». 

Padre João Pereira Linhares 

(Da Comissão Arquidiocesana de Mú-
sica Sacra, para as actividades arci-
prestais) 

0 L H 0 S 
DA 

COR DO MAR 

A Poetisa Maria José 
Raposo 

Õ olhos do cor do mar, 
Olhos da minha amizade, 
Não quero ver naufragar 
O veleiro da saudade. 

Não te deixo, não me deixes, 
Quero terras conquistar. 
Eu tenho o signo dos peixes, 
Por gostar muito do mar. 

Em busca de Descobertas, 
Para Paz e União. 
Trago velas bem abertas, 
Na nau do meu coração. 

Quero um pouco de bonança. 
Louvado seja o Senhorl 
Cabo da Boa Esperança, 
Faz aumentar meu amor. 

Não te deixo, não me deixes, 
Quero terras conquistar. 
Eu tenho o signo dos peixes, 
Por gostar muito do mar. 

Jaime Lúcio 

1. 

O DIREITO DE NASCE 

Um dia, cuja data não vai longe, vi-
mos num cartzz, anúncio dum filme, 
com titulo que nes serve de epígrafe. 

Evidentemente, que nos despertou a 
curiosidade, e fomos ver esse filme. 

Pois se, por vezes, vemos filmes com 
títulos muito lindos e fins muito feios, 
onde damos o tempo por mal empre-
gado, confessamos que ao vermos aten-
tamente o filme com o título «Q Direito 
de Nascer» não esqueceu mais essa lin. 
da e úcil lição, que jamais passou da 
nossa memória, e, cada dia que passa, 
nos lembra mais ainda ao vermos mui-
tas degeneradas mães, quererem ter, a 
coberto da lei, o direito de matar. 

Sim, quando lemos nos jornais que 
5 000 (cinco mil mulheres) portuguesas, 
íamos mesmo dizer e vá lá porque não? 
Cinco mil desavergonhadas mulheres 
enviaram uma petição à Assembleia da 
República, reclamando seja criada uma 
lei que as ilibe de responsabilidade civil. 
o crime que ainda felizmente é, a pro-
vocação escancarada do aborto. 
Dizemos as ilibe da responsabilidade 

civil, porque, responsabilidade moral e 
consciente, elas, essas mulheres, já não 
sentem. 

Nós cremos que, m 50% dessas mu-
lheres fossem ver o filme «O Direito de 
Nascer» e se debruçassem silenciosa-
mente, sob a lição tão científica, tão pro-
veitosa, tão moralista, não eram capa-
zes, por mais comodistas, por mais inte-
resseiras, por mais livres que pretendes-
sem ser, não eram capazes, dizemos nós, 
de assinar, tão horrível, tão monstruoso 
documento, que será a vergonha das 
restantes mulheres portuguesas, que se 
prezam de ser portuguesas e se prezam 
do doce nome de Mie. 

Se vários Poetas portugueses conta-
ram líricos poemas ao doce nome de 
Mãe, parece por afronta a esses Poetas, 
que haja mulheres portuguesas que re-
pudiem o nome de Mãe e abdiquem de 
o ser por inconsciente comodismo. 

Será por serem mais felizes, as mulhe-
res que não são mães? 

Será por verem ser- mais feliz, um ca-
sal que não tem filhos? 

Será ainda, por verem mais feliz, um 
casal que só tem um filho ou dois? 
Nós conhecemos muitas das hipóteses 

que propôem esses casais. 
Mas também conhecemos casos em 

que, muitos desses casais confessam as 

suas amarguras, mais tarde, por serem 
responsáveis das más consequências que 
os amarguram, por culpa sua, mas que 
é tarde para reparar o mal. 
Um caso concreto passado connosco 

foi o de um pai que, sendo o causador 
de só ter um casal, o filho com 15 anos, 
pereceu afogado quando tomava banho 
na praia. Ficou só com a filha. Esse pai 
chorando à nossa mesa, dizia banhado 
em lágrimas: 
—Eu não quis mais filhos e isto foi 

o castigo, eu ficar só com uma menina. 
Se ainda fosse a tempo, deixava vir ain-

(Comi na 0gssa 4) 

Os lavradores e a AGRO-- 77 
A Rádio Renascença, na sua «Revista 

da Imprensa Regional do Norte» do dia 
3 do corrente, fez a leitura da quase to. 
talidade do artigo « Os Lavradores e a 
Agro- 77» do nosso prezado colabora-
dor « R. M .» publicado em «O Barce. 
lense», no dia 25 de junho findo. 
A Rádio Renascença, os nossos agra-

decimentos, e a R M, as nossas felicita-
ções. 
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, V. de NarCg108 MANUEL BARBOSA DIáS Feliz AniversáriNovo Quartel •oS Bo Festa de Anos 

Iniciativa de Louvar 
O factor ferroviário Américo 

da Silva Carvalho, residente em 
Vila Frescainha São Martinho, 
dedicado amigo da nossa Cor-
poração, tomou a iniciativa de 
abrir uma, subscrição pelos seus 
colegas ferroviários, em bene-
fício do nosso Novo Quartel. 

Curioso que as listas estão 
preenchidas com dezenas de re-
sidentes em Contumil — Avan-
ca — Aveleda — Porto — Bus 
telo — Gaide — Cête — Fi-

guelra da Foz — Pen afiel — 
Marco de Canavezes, etc., etc. 
Se o total da lista que foi de 

1.000$00, nos .•pio dar uma aju-
da, sensibilizou..nos mais o ges~ 
to do autor da lembrança e da-
queles que a subscreveram pela 
diversidade dos domiciliários 
nas diferentes terras do País. 
Bem haja amigo Américo 

Carvalho, e que o seu gesto 
seja emitado por outros barca,. 
lenses. 

FESTAS A S. BENTO 
Várzea — Barcelos 

Celebram-se, com grande solenidade, nos dias 8 a 11 
de Julho de 1977 

PROGRAMA: A: 

DIA 9 — As 14,30 horas — 
Provas de Atletismo — Légua 
de S. Bento. 
Ás 21,30 horas, Festival de 

Variedades com os melhores ar-
tistas da Rádio e Televisão, 
incluindo Sr. Feliz e Sr. Con-
tente. 
As 0,30 horas — Grande Ses-

são de Fogo de Artifício. 

DIA 10 DIA DO EMIGRANTE 

Ás 7, 9 e 10,30 horas — Mis 
sas no Templo de S. Bento. 
Às 15,30 horas — Desfile dos 

Grupos participantes ao Festi-
val, seguindo~se o Festival Fol.. 
clórico e Recreativo, partici~ 
pando neste Festival o Rancho 
Etnográfico das Aves, Rancho 
Folclórico de St.a Eulá.lia, Ran~ 
cho Folclórico das Caxinas de 

Vila do Conde e o Conjunto 
Esperança de Grijá de V. Nova 
de Gaia. 
Ás 18 horas — Grande Ses~ 

são de Fogo Japonês. 

DIA 11 — DIA DE S. BENTO 

Ás 6,30 horas — Abertura 
da Feira Franca de Gado Ba. 
viro. 
Ás 7, 9 e 10,30 horas — Mis 

sas em honra de S. BENTO. 
Ás 9,30 horas — entrada das 

Bandas de Música. 
Ás 16 horas — principiarão 

os actos religiosas. 
- Às 17 horas -- Grandiosa e 
Imponente Procissão com cen-
tenas de figurados. 
Ás 21 horas — Grande Ses~ 

são de fogo dará por terminado 
as grandes festas de 1977. 

Polícia de segurança P Úblico 
POSTO DE BARCELOS 

ACHADOS 

No dia 11/6/77, o Sr. Antó, 
nio rever a ua •Ilva, 1^caiae,Llte 
enl AUU u — Éir ezueIº — L>ar'-
ce.us, e-i-La,egou neste Posto tia 
Y. ,•. r. algumas ou-n euuas ae 
ïraricos tral•ceses e aacul.•en. 
tos eln nume ue lrene lvuiiiie 
Brau, que amou rresLa civaue, 
a Liiii ue serem eu".egues ao 
seu dono. 

No dia 18/6/77, foi entregue 
iguainieli i e lies.e ro.,w ua 
t-. b. r. pelo Vir". Oscar ivianuel 
1V11m.naa, resiueiice no bwrro 
cia ltitiserlcoz•uia n.° 23 — Barce-
los, uina broicieca accionada 
por peuais, servi mapa ae rrra.-
arpcuia, que amou ruo rarque 
aes4a cluaae, a Lura ae ser eli.-
tregue a quem provar per•terr,. 
cerume. 

FURTO EM RESIDÊNCIA 
P.1R211UULAR, BM PLENA 
1'Ah1JE, A2'".aVB,8 DE CilA~ 

VIS' B'ALS'A 

Queixou-se neste Posto da 
P. a. r., o ar. lvianuel t im•enra 
ao vaie •anjws, contra incertas, 
se beira que suspeita ae cais 
cavarnerrus e urna r5r.a cujas 
caracterisucas incucou, por, pe~ 
Ias 1'! noras ao cua 0/ o/ en~ 
traram na sua resiuencia, em 
Agreia — V. ii'. S. lviarunno — 
lsax•c•eios, através de enave fal-
sa, e aal wnarem artigos de 
ouro diversos, no valor ae cer-
ca, de 60.000,•UO e ainda 11.UUU$ 
em dinheiro. 

Os mesmos indivíduos, veri-
ficando previamente que nin~ 
guém estava nesta, morada, pe.-
diram a outro morador, através 
do megafone instalado no pré-
dio, que lhe abrisse a porta 

que comunica com a rua, justi,. 
ficando este pedido com a ne~ 
cessidade de deixarem um su~ 
bscrito na caixa do, correio, o 
que lhe foi concedido, quando 
aproveitaram para efectuar o 
furto. 

FURTO DE ARTIGOS DE 

VEST UÃRIO 

Habitualmente, muitos cios 
feixk;u-L -s que vence.,li lia regra 
aes•a e~lue ae L areclus, par.. 
queiarn as suas v►atuxas lia 
rugia ua «btuiu•a do xpailClU» 
eliqualrto que na leira iaztm 
os deus negooios. 

!No ara .to/u/'17, um casai 
ainda novo, £urcou apr°eciavei 
quanciaaae de artigos ae ve, ._ 
tuario aiverso, no varar ae 
¿l.uuU$UU, aa Lurgoneta ai esta,. 
cionaaa bL)-•SU,,bu, pertencente 
a Aiberto 1 'ernanaes aos San,. 
tos, residente em Launaos — 
Povoa ae Varzim (ele redrava 
os artigos enqaunto que ela vi, 
grava ua proximiaacae de pes.. 
soas) . Para, isso previamente 
partiram um vidro. 

Ainda foram encontrados na 
sua posse dois farois de ne,. 
voeiro, que haviam sido fur.. 
tacos, no mesmo local, da au4.o~ 
móvel »do Sr. Manuel Cardoso 
Serra residente em Vila Boa 
Barcelos. 

Foram presas pela P. S. P. e 
entregues a Tribunal com todos 
estes artigos que lhe foram 
apreendidos. 

Nesa prisão foi muito va.. 
lista a colaboração do Sr. AL. 
benta dos Santos. 

ESPECULAÇÃO NA VENDA 

DE BANANAS 

No mesmo dia 16/6/77, a 
P. S. P. prendeu na feira sema~ 

No próximo dia 11 do cor_ No próximo dia 11 do cor,. 
rente, comemora mais um ani,. 
versário natalício este nosso 
bom amigo, de V. F. S. PEDRO. 
Por tal acontecimento não 

queremos deixar de lhe enviar 
as nossas felicitações com votos 
de longa vida junto de seus fa-
miliares. 

No próximo doia 12, do correr_ No próximo doia 12, do correr,. 
te mês está de parabéns o Sr. 
Manuel José de Carvalho, por 
tal motivo não queremos dei~ 
xar de enviar as nossas s feliei~ 
tações com os desejos de que 
esta data se .repita e prolongue 
por dilatados anos, são os nos, 
sos votos. 

InsfilUIO  Nacional de Estalígilco 
Alguns indicadores Sócio- Económicos 
do Conc. de Barcelos, reactivos a 1975 

—Superfície total: 362,80 km2. 

— População residente (Recen-
seamento de 1970): 88 130, 
Da qual na localidade sede 
do concelho: 6 835 (7,8% em 
relação ao total do concelho). 

—Densidade populacional: 242,92 
bati/km2. 

— População residente com activi-
dade económica (recenseamento 
de 1970) : 32 300. 

— Percentagem da população resi-
dente com actividade económica 
em relação ao total da população 
residente de 10 e mais anos de 
idade: 50,0%. 

—Casamentos celebrados: 1 196; 
nados-vivos: 2 493 ; fetos-mortos 
29; óbitos: 756 (dos quais de 
menos de 1 ano, 112); Emigran-
tes: 191. 

—Principais causas de morte: Tu-
mores malignos incluindo os do 
tecido linfático e órgãos hema-
topoiéticos, 60; doença reuma-
tismal crónica do coração e 
outras doenças do coração, 98; 
doenças cérebro-vasculares, 213; 
pneumonia, 53; bronquite, enfi-
sema e asma, 14; cirrose da 
fígado, 32, o que no total 

representa 66,8% da soma dos 
óbitos (excluída a causa «sinto-
mas e estados mórbidos mal 
definidos»). 

—Partos havidos: total, 2 583 (720 
em estabelecimentos de saúde 
com internamento e 1863 no 
domicílio dos quais 704 ' sem 
assistência). 

— Ensino primário: (inclui as S.a e 
6.a classes) — Menores em idade 
escolar: estabelecimentos, 208; 
pessoal docente, 485; alunos ma-
triculados, 13 550. Adolescentes 
e adultos: cursos, 20; pessoal 
docente, 20; alunos inscritos, 461. 

— Principais culturas: Trigo — su-
perfície, 111 ha; produção, 177,3 t 
—Milho — superfície, 7444 ha; 
produção, 9470,5 t — Centeio — 
superfície, 1154 ha; produção, 
680,3 t — Aveia — superfície, 
625 ha; produção, 496,5 t— 
Fava — superfície, 50 ha; pro-
dução, 27,3 t — Feijão (a) — su-
perfície, 10 600 ha; produção, 
798,8 t — Batata — superfície, 
1313 ha; produção, 10 417,4 t — 
Vinho — produção, 144 303 hl 
— Azeite — produção, 628 hl. 

(a) Superfície sobreposta, na sua 
maior parte, à da cultura do milho. 

na1 uma verrdedeira ambulante 
devido a vencer L̀,4oUxg. por 
2,75Uxg. de bananas. Assim ele 
vau o praça ao cliente e por-
tanto especulou. 
A balança escava desnivelada 

e naº estava a>=eriaa. 
I'oi entregue a '1`ríbunal. 

ïva verliicaçao oeste Laita 
i41 £tuiu"ielíai a Caia,uar'a,•au 
a0 í'r. Jü;se ivtarques •;arva.tlU, 
s•esiaealiïe em •_Tuerai — rsar.. 
ceias. 

ACIDENTE COM ABAIvDONO 

1JL1'. ,S11v[b1'RAUUS 

No dia 4/fï% 1 'í', peias 9,20 h., 
a mecanìco br. lirianao ltainiro 
aa uiva r reis s, canuuzia o 
autoriiwel perten-
cente a seu pa-troo Jose r impa 
<;ruz l,astia, geia l• ua ter. lula 
nuei vais, preceuenao ela li;s 
traaa ae Viana ao Vastelo. iva 
curva próxima do t;a:égio Me~ 
riria ae Deus, ultrapassou a bi . 
cicieta matorizaaa t5C L~13. 
.43, canduziaa par António 
P'errianaes farreia, residente em 
A.r-easa — Larapeços — Barce-
los, que segava a sua treme. 
i,~ a ultrapassagem, os vercu_ 
tos colidiram. Gousequentemenf 
te o olclrs-ta e um passageiro 
da motorizada perderam o aqui~ 
librio e na queda so•reram te.. 
cimentos. 

O condutor da automóvel em~ 
tiara tivesse vista as feridos 
coactos no chão, quando já es-
tava um pouco riais à crente 
da local dº acidente, cantaruie 
ºontirmou à P. S. P., não lhe 
prestou a necessária asssstên_ 
cia e seguiu o seu destina. 
O Sr. Orlando, que é deles 

conhecida, foi entretanto de-
nunciado à P. S. P. que com 
os elementos de identificação 
fornecidos, o buscou e prendeu 
pouco depois no mesma local 
do acidente, quando aí regres-
sava, talvez para tomar cons-
ciência da dimensão do aci.. 
dente. 

Entretanto também se veri~ 
ficou que não possuía a rates~ 
xaile carta de condução. 

Foi entregue a Tribunal com 
a participação da ocorrência. 

Pelo 6.a vez Porfugnl 
vai concorrer n© Seffio 
inlernacjonal das In-
vençoes ae Uenéve 
Em fins de Novembro reaii.-

zarrse~a em txeneve o ti.° >saiao 
lnrernaciailal das lnvençoes, 
cujo opjectivo é a de por em 
contacto os proprietários de 
paten,es ae invençaa com os 
industriais e comerciantes que 
se interessam pela compra ae 
patentes e peia ui:ilizaçao de 
novas técnicas de fabrica. 

Genéve é um tenro econó_ 
mico e financeiro mundialmen-
te conhecido, tenda rido o seu 
1.° Sa1áo mais de 100.000 vìsi.. 
Cantes pela que é natural que 
os inventares e industriais por~ 
tugueses tenham interesse em 
concorrer para tornarem co_ 

nheoidos os seus inventos e as 
suas novas técnicas a um tão 
grande número de possíveis in.. 
teressados. 

Cantinho dá Angelina 

Bananas Flambadas 

4 bananas maduras 60 gra-
mas de manteiga meia xicara 
de açúcar meia colher de chã 
cie canela em pó meia xícara 
de rum 6 bolas de sorvete de 
creme. 
Modo de fazer: 
Descasque as bananas. Corte 

ao meio verticalmente e depois 
cada pedaço horizontalmente e 
reserve. Misture a manteiga, o 
açúcar, a camela numa frigir 
defira. Aqueça mexendo sem 
parar, sabre a fogo lento, até 
obter uma calda lisa. Acres-
cente a banana e molhe bem 
com a calda por 3 ou 4 minu-
tos. Retire do fogo. Numa pa~ 
netinha aqueça o rum. Despeje 
sobre as bananas e acenda. Use_ 
uma colher , de cabo comprido 
e vá molhando as bananas com 
o molho até que a chama se 
apague. Para servir, coloque, 
uma bola de sorvete sabre cada 
prato e cubra com as bananas 
e o malho._ 

Fazem ai➢IQS 

DIA 7 — D. Maria Alice Ro-
drigues de Araújo de Sousa 
Basco, Valdemar 1Koârigues de 
Araújo e Manuel da Silva Fer-
nanaes. 
DIA 8 — Armando Correia 

Ramião e Cândido da Silva Ma-
ciel. 
DIA 9 — Almor Vaz, Fer-

nando dos Santos Monteiro e a 
menina Zélia Maria Fernandes 
dos Santos. 
DIA 10 — Dr.a D. Maria 

Alice Vieira Correia de Abreu 
e o Sr. Emílio Fernando Ma-
chado Figueiredo. 
DIA 12 — D. Maria José 

Perestrelo Peixoto, D. Maria 
José da Rocha Gonçalves, me~ 
nino Miguel André Pimenta e 
Silva Miranda de Andrade e a 
menina Maria do Carnio de 
Araújo Durães. 

o 

Artur Capela de Carvalho 
No dia 2 da corrente, teve 

º seu aniversáriº natalício este 
nosso bom amigo, a quem dese-
jamos que essa data se repila 
por tangos anos, são os nossos 
votos sinceros. 

C)BlTüARIG 

ios• da Sina Freitas 
r'üi a sepultar :•a (.;ernliério 

viul,iclpal ue rsarceias, no ala 
1'r ao i.lCs anuo, esse nosso 
velno amigo e prezaao assinan-
te ae «v rsnr•t;,r;lr•lví5r•», que 
ausalrte ncul•os allº,a Lei ccrn~ 
siaeiaso 'i'ec:rLroo "1 excli, na ia'a.. 
pr~ic"a, 't'epe, covil s2ae ern 15ar- 
ceras. 

Cì Sr. José da Silva Freitas, 
vero ao Yarco, ia na muitas 
orlas, a peaiaa ao grande in,. 
auátrlal, ar, ïVïar-a i;ampas 
.t-ienriques, ;:•óclo_(_íerente ela 
2'er:e, ae sauaosa inerriaría, ande 
tr-ar>aItiou como Encarregaaº 
'Técnico, até ha poucos aras. 
A sua Ex.ma esposa, ,cr.a D. 

Ana ivlaria Pires 1 -rei Las, a suas 
gentis filhas 3r:as 1). Joaquim 
t,oncelçãa Pires 1•reítas Lizar~ 
do, casada com a Sr. Alberto 
Emílio Santos Lizardo; U. Ro~ 
sauna Pires Freitas da Quinta 
e Casta, casada, com o nassa 
estimado amigo, Sr. António 
Celestino Pereira da Quinta e 
Costa e a sua dedicada irmã, 
Ex.m,a Sr.a D. Joaquim Fer~ 
raiva da Silva Freitas assim 
vamo a seus netos e demais fa~ 
milia dorida, apresentamos as 
nossas mais sentidas eondolên~ 
elas pela perda de tão bondoso 
cidadão. 
Paz à sua alma.. 

D. Maria Afonseca Rodrigues 
Faleceu no dia 22 de Junho, 

na sua residência, em Roriz, 
esta veneranda, Senhora, que 
contava 93 anos de idade. 
Depois da missa de carpo 

presente, celebrada na Igreja de 
Rariz, no dia 23 do mesma mês, 
foi a sepultar no Cemitério Pa_ 
roquial. 
A toda a família em luto, en-

dereçamos as nossas condolên-
cias, mas, em especial, a sua 
neta Sr,a D. Maria de Lourdes 
Maciel Rodrigues. 
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CREDITO AGRICOLA 
Tendo em vista uma progressiva descentralização que proporcione maior rapidez e comodi- 
dade na utilização dos serviços da Caixa, todos os assuntos relacionados com os novos 

pedidos de crédito para agricultura e pecuária nos distritos de Braga e Viana do 
Castelo são tratados, a partir de 20 de junho, nas seguintes dependências: 

Filial em Braga 
Praça da República, 17 

AGÊNCIAS EM i 

GUIMARÃES, BARCELOS, FAFE, VILA 
NOVA DE FAMALICAO e VILA VERDE 

Filial em Viana do Castelo 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra, 145 

AGÊNCIAS EM: 

ARCOS DE VALDEVEZ, CAMINHA, MELGAÇO, 
MONÇÃO, PONTE DE LIMA e VALENÇA 

AUTO-ZENDE Companhia de Seguros 
 DIZ  

BENTO 4 PEIXOTO, Ld.a 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Telef. 82031 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyane Super 
r » 

RONDA—S s 600 
FIAT 128 41portas 

FIAT 128 2/portas 
PIAT 127 2/portas 

FIAT 127 « . 

TOYOTA 1200 2 portas 

MERCEDES BBNZ 220 Diesel 

SINCA 1100 41portas 

AUSTIN mine 1000 

AUSTIN mine 1000 mista 

PEUGEOT 404 

OPEL MANTA 1600 S 

DATSUN 1200 4 portas 

AUSTIN 1300 4/portas 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « s 

HONDA S s:00 Coupé 

1977 
1974 
1973 
1974 
1973 

1972 
1973 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1971 

1971 

1971 

1969 

1967 

1967 

1968 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

Anuncie em 
© BARCBLbjvSB 

GARANTIA S.A.R.L. 

Avisam-se os nossos segurados, 
agentes e colaboradores que dei-
xou de prestar serviço como co-
brador desta Companhas, desde 
01.08 967, o Sr. Justino da Costa, 
pelo que todos os serviços de co-
brança só podem ser tratados di-
rectamente pela NIDelegação de 
Barcelos, sita no Largo da Porta 
Nova, 15, 1.e, ou através do nos-
so novo cobrador. 

Porto, 28 de junho de 1977 

A ADMINISTRAÇAO, 

Casa Torre 
VENDE-SE, em Barcelinhos, no 
Lugar da Igreja. 

Para Informações nesta Redacção. 

i 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece Graça Recebida 

R. L. 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Confeitaria Pérola 
da Avenida — Telef. 82416 

BARCELOS 

VENDE-SE 
PINHAL já marcado da parte 

superior da mata da quinta de 
Azevedo, na freguesia da LAMA. 

Aceitam-se propostas, em carta 
fechada, até 16 de julho, pelas 16 
horas, dita da entrega no local se 
interessar a proposta. 

a. smiw & Oucatauz 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S156 
Agi=te—Gsaadig e Motoras para roga a BAdío s Elsa. 
erlddado a Amplifisagbss sonoras para >arralafa 

Igrejas a Off~e de T. L P. a MiquInnr 

de asaravar a77 salanlar 

á Ô P T  %- A 

a 

José da Silva Freitas 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família, profundamente sensibilizada, vem agradecer por este 
único meio a todas as pessoas que se dignaram comparecer no fune-
ral do saudoso extinto, acompanhaºdo-a em tão difícil transe, e a 
quantas, per qualquer modo, lhe deram testemunho dos seus senti-
mentos de solidariedade e amizade quer pessoalmente quer por escrito. 

Aproveita a oportunidade para pºrtici, ar que a Missa do trigé-
simo dia se realiza na Igreja Matriz, desta cidade, ás 19,15 horas, de 
sexta-feira. dia 15 do corrente mês, pedindo aos seus amigos e aos que 
o foram do finado a sua comparéncia no acto piedoso. 

Barcelos, 9 de julho de 1977. 

Ana Maria Pires de Freitas 
joaquina da Conceiçào Pires de Freitas Lizardo 
Rosalina Pires de Freitas da Quinta e Costa 
Alberto Emílio dos Santos Lizardo 
António Celestino Pereira da Quinta e Costa 

Deseja adquirir MÓVEIS METÁLICOS 

com aplicação de fórmica, para 

COZINHA E CAFÊ ? 

NÃO HESITEI DIRIJA-SE A 

Fábrica de Manuel Joaquim de Azevedo 

Castela--Calendário, Vila Nova de Famalicâo Telef. 22445 

que lhe executa por medida e com garantia, bancos, cadeiras, 
mesas, armários e bancas, com perfeição e rapidez. 

Todo este material encontrará pronto na: 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 

Rua Duque de Bragança, 39-45, Barcelos Telef. 83365 

onde está à venda, louira sanitária, azulejos, material 
para canaliaaçâo e tudo para casa de banho, executado 
por pessoal especializado. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

Termas do Eirogo 

- BA-RCELOS-

DOENÇAS REUMÁTICAS 

Abertas de 4 de Julho a 30 de Setembro 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL E VASCULAR 

Consultas às 3.a e 4.A feiras 
(das 15 h. às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 
Avenida da Estação - BARCELOS 

FARMACIAS DE SERVIÇO 

Hoje, Sábado 

J. Alves Faria-Barcelinhos 

Amanhã, Domingo 

Antero de Faria 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda do Rádios, T. V., Figo-
rlfieos, candeiros etc. 
Tudo com facilidades de 

pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila F. S. Pedro-Barcelos 

VENDE-SE 

MORADIA com quintal, sito 
no Campo Camilo Castelo Branco, 
n.• 35. em Barcelos, 

Telefone 24460 - Braga 

com D 

Na Rua D. António Barroso, n." 122 a 128 

F I L I A L no Campo Camilo Castelo Branco) 

BLOCO S. JOS É 

BARCELOS 

Convidam o Ex. mo Público a visitarem as suas grandes Exposições 

com 600 13 quadrados em 3 pisos, onde podem encontrar mobiliários 

de Estilo e Moderno, aos melhores preços. 

Uma visita pois, aos IMÓVEIS S. JOSÉ, o que, desde já, agradecemos 
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PELO PAIS FORA O DIREITO DE NASCER P E 
Duas Mãos de Vento 

a Lopes Cardoso, deputado Fo-
cialista, não Postou nada da 
alocução do Ministro do Tra-
balha, Maldocado Gonelba, 
ne RTP, que classificou de ain- 
qualtficãvel». 

a O Marítimo do Funchal asl-
grou.se c•r_nprão nacional de 
futebol da 2 a divisão e o Spor-
tiog de Braga conquistou a 
TFçi « Federação Portuguesa 
de Fut,bol». 

a Em debate sobre a li'oerteção 
dos pides, na RTP, o capitão 
Soara e Castro, do Conselho 
da Revolução, «cillodrous, o 
Dr. Carlos Caudal, deputado 
socialista. 

a Os antigos Ministros Prefs, 
Silva Cunha, Adriano Moreira, 
Antunes Vurele, Cavaleiro de 
Feireira e Júlio de Almeida 
Costa e o Eug. Rui Sincbes 
virarei subQtituidas pelo COn-
selho da Revolução aa penas 
de demiWo da função pública 
pelas de aposentaç¢o compul-

siva. 

a As freguesias de Arcozelo, 
Carepeços, Ucha o Vila Fres-
caínba vão comemor7r &s Bo-
das de Prata Sacerdotais dos 
seus reverendos párocos[ Pa-

SORTEIO 

das competições europeias 

Nos sorteios das competições 
europeias de, futebol, efectusdoa 
ontem em Zurique, os clubes por-
tugueses ficaram a conhecer os 
primeiros patceiros para a tempo-
r;zda internacional. 

TAÇA dos CAMPEÕES 

O Benfica, defrontará o Tor-
pedo de Moscovo. 

TAÇA das TAÇAS 

O P. C. do Porto defronta.tá o 
Colónia da Alemanha Federal, 

TAÇA UEFA 

O Sporting terá como adver-

eário o Bestia (Fra nç-) e o Boa-
vista detrontatá o Lazlo de Roma, 
respectiv,&mente em l,rança e no 
Porto. 

dree José Carlos Ribeiro da 
Costa Seara, Alcino Cunba Pe-
reira, Hélio Gomes Ribeiro e 
José Figueiredo do Vale No-
vais. 

a O Instituto N•ç6nsl do Frio 
vai gastar cem a sua rede, até 
19¢0, moi% de cinco milhões de 
contog. 

a 0 rzrembro do Conselho da 
Revolução, Franco Charºis, 
pi,s-~ férias na Jugosl.ívia, 

o A RDP lamentou não ter sido 
informada 4 tempo do Encon, 
tro de Coros Paroquiais de 
Baicelcs, pois desejava trens-
mitir a Santo Missa. 

(Ooa~d® da pág. 1), 

da que fossem 20. Mas é tarde..., dizia 
esse pai. 

Outro, só quis um casal para ficarem 
ricos. E sendo ricos, bem novos, ambos 
deram o desgosto aos pais de rouba-
rem, sem precisarem. Mas assim, enver-
gonhando os Pais que só quiseram dois 
para serem ricos. Esses, são já a sua 
vergonha. 
E quantos e quantos exemplos conhe-

cemos nós e conheceis vós, destes iofe-
lizes, que andaram à procura da felici-
dade oca, da felicidade injusta. 

É para fugirem a sacrifícios? 
Quem se julga capaz de viver sem 

sacrifício neste vale de lágrimas, para 
onde nos atiram, por causa já, da deso-
bediência? 
. E nós, em vez de procurarmos re. 
parar esse mal, procuramos agravá-lo 
com maiores males ainda? 
Mas essa tentativa das mulheres que 

pretendem que lhes legalize a prática do 
aborto, é intolerável, é vexatória. por-

ADEQUADA RESPOSTA 
(Condruraf& da printatra pd~) 

Na Ro&:ía, Namíbia e África 
do Sul, vive-se em Democracia, 
vive ze ria abua.dâne:a e ncda fal-
ta, porque sabem respeitar bumtt-
namenre os Direitos do Homem. 
D mociacia é liberdade, pão, tra-
bElho, justiça e paz. 
Quem dera oos Povos que ti. 

vc-rºm como cobertura a Bandeira 
Verde Rubra, lhes fosse ofertada, 
mais uruº vez, a bandeja da fratcr-
nid;de, abundância e liberdade, 
dons e pergaminhos rtobtes, da• 
queles que amaram e serviram a 
Pátria. Foi nessa manchada Capi-

tai e nas C:asss de Angola e Moçam-
b•que que se urdiram as teiaº, 
como perigos ºs armadilhºs à nos-
sa juventude e se lançaram as ve-
r;enosas setas coutra a Alma Na-
cional que abrange es cinco partes 

do Mundo. Adequada resposta 
1óes sPrà dzda, na devida altura. 
Por enquanto, são as pequenFs li-
ções d• Rodésia e 2menh11 será a 
Eur+ pa livre e democrática, unida 
e desassombrada que dará i— Basta 

de tanta falsidade e basta de tan• 
to Sacrtficw. 

«Quem serpeia ventos colhe 
tempÇ,,tades a. Helsinquia não foi 
respeitada, a Atrica tei traída e 
oxalá que Belgr-do seja o raiyr dos 
Direitos do Homem. 

<OS ERROS HIST6RICOS 

PAGAM-SE eAROS». 

Assim, prrfeticamcnte, noa foi 
transmit-do por Suº Excelência 
Reverendíssirea D. Eurico No-
gueira e nós, quz acredítamos na 

na ,laircelos 
Cafés e Bilhares, no passado e no presente 

13 de junho—dia de Santo António— 
amanheceu um tanto incerto e frio, a 
querer não deixar ficar mal tantos outros 
dias, que nos decepcionaram, já quase 
neste fim de primavera. Porém, o sol 
que desejávamos foi abrindo as suas 
portas à claridade e, aquecendo a atmos-
fera, contagiou-nos com a sua incompa-
rável alegria.,. 

Assim, fui, aqui de Fão, até à nossa 
sempre muito querida Barcelos, tratar de 
assuntos pessoais e, ao mesmo tempo, 
para ter o profundo prazer espiritual de 
visitar o Santo António, da nossa cida-
de, mas o terem a Igreja fechada, às 
15 h., foi uma decepoo para nós e pata 
outros visitantes... Dai, fomos ate ao 
Senhor da Cruz—que costumamos visi-
tar—orando aí, ao Senhcr e também a 
Santo António, que lá se encontra em 
digno trono. 

por Anónio (.campos l 
Depois, com o restante tempo dispo-

nível, fui ao encortro do meu bom ami-
go Júiio Alves de Sousa, uma relíquia 
da minha infância, visto nós sermos os 
únicos sobreviventes da mesma idade da 
muito linda e antiga rua das Capelas. 
Com ele mantenho leal e sincera ami-

zade, que igualmente me é retribuída, 
razão porque, sempre que nos é possí-
vel, revivemos juntos o passado, eivado 
de alegrias e de tristezas... Pois por tudo 
passámos. Por tal motivo, o caro Júlio 
era o restante fulcro do meu passeio. 
Entào, por informações que obtive, o 
fui encontrar no moderno e sumptuoso 
Café Bilharista, situado no Largo de 
José Novais. 
Como foi a primeira vez que lá entrei 

e até desconhecia º sua existência... a 
minha surpresa, perante o que me foi 
dado apreciar e, pelo aproveitamento 
daquele antigo casarão, para um objec 
tivo daquele género, calou bem fundo 
no meu modo de sentir e dos conheci. 
mentos que as andanças da vida me tem 
facultada. Ali, perante o seu moderno 

salão de copa e salão dos melhores in-
ventos de passatempo, culminando com 
o grandioso salão com 15 bilhares, tudo 
num impecável conjunto, lembrei me da 
diferença dos pa,sados cafés, apenas com 
um ou dois Bilhares e outros motivos 
antigos de passatempo. 
Agora, o progresso dá-aos estabeleci-

mentos desta grandeza deveras arrojada, 
que honra turisticamente Barcelos e os 
seus proprietários, homens com conhe-
cimentos profundos da obra a que se 
abalançaram, e, como tal, bem dignos 
da melhor compreensão, para que esse 
Monumental empreendimento, alicerce 
raízes bem profundas. São os votos siti-
ceios deste amigo do Júlio, o gxal deu 
origem a esta bem modesta crónica. 

Palavra de Deus, com H Bonança de 
Deus contamss e a Paz 'ie Cristo 
reinará paca Sempre. 

Alvaro Correia 

que, enquanto tantos cientistas se gas-
tam a procurar prolongar a vida do ho-
mem, há a infame pretenção de matar 
o próprio homem. 
Quando se proclama tanto os direi-

tos do homem, há quem os despreze e 
atente contra eles, porque o principal 
direito do homem é nascer, pois sem 
nascer não é homem e, nascer para ser 
homem é o seu principal direito. 

por ANGELA 

O homem que está para nascer e não 
se deixa nascer, pode ser aquele homem 
que mais falta viria a fazer à humani-
dade. E que responsabilidade a daquela 
pessoa que atentou contra esse ser, que 
provocou essa falta 1... 
Mas isto é que é progresso? 
Mas são esses os progressos da ciência? 
Ah, materialistas, diabólicos materia-

listas 1... 
Se o homem fosse só matéria, se o 

homem fosse só um manequim bem tra-
balhado onde o terno vestisse bem 1 ... 

Já repararam que ao leopardo, só lhe 
aproveitam a linda pele? 

Mas, se assim fosse, que aproveita-
riam ao homem? 
É a triste cegueira dos materialistas 

inconscientes. 
É a triste cegueira das mulheres assas-

sinas, dos infanticidas indefesos. 
Mas esperamos que na Assembleia da 

República haja conscientes que saibam 
bater o pé e dizer não, secamente não, 
a esse triste documento, vergonha das 
mulheres portuguesas. 

NOTA INFORMATIVA 
Embargo de abras da circultir ao 

Hospital Distrital de Barcelos 

A Mesa da Santa Casa & Mi-
sericórdia de Barcelos, viu-Fe obri-
gada a mandar suspender judicial-
mente aquelas obras, pois estão a 
realizar-se sem os nec¢esários e 
prévios acordos entre es Constru-
ções Hospitalares e a S=uta Cais. 

Este embargo foi decidido de-
poia de várias diligéoclas justo 
daquela Entidade, e, em última 
instltocia, por não ter obtido re-
posta nos prazos fixados, para além 
dos quais t~m ria essa resolução. 

Estas obras estavam ptevistas e 
não foram conúnuadas pela 
a quando da in:uguraçáo do Pa-
vilhão Novo, por já nessa altura 
são concordar com elas, e tam-
bém por falta de verba. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 
9 00 —  2M4OSteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 

9,45 — Igreja de S. João de Deus 
10 00 -- Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Frasqueira 
10 00— Igreja de B_zrcelinhaa 

10,30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja Matriz 
12,00 — Igreja de Santo António 

12 00 — Moeteiro Senhor da Cruz 
15.00— Igreja alo Terço 
19 00 — Igreja mettiz 

1.9 00 — Igreja Santo Antóuio 

19.00 — Igreja d;. Barcelinhos 

Foram agora iniciadas pelas 
Congtruções Hospitalares, tenda a 
Mesa de as contestar, exUendo o 
seu ponto de vista que vi;p essen-
cialmente proteger espaços desti-
nados ao lar de Idosos, quer como 
legradousos e receio, quer corno 
quintal, e exigir que fiquem ve• 
dados. 
Pouco ou nada foi satisfeito, e 

nada foi pzrticipsdo, tendo estado 
paredas os obras, vai para tr•ea: a, c 
agora recomeçados na mesma si-
tW 00-

Assím sendo, julgou a Mesa ter 
de defender os direitos da Instj-
tuição, embargaodo as obras, e 
estando, coma sempre, disposta a 
di.QIogar paca boa soluçado do pro-
blema. 

Se isso não for possível, depo-
remos na mão dos Irmãos a reso-
lução deste assunto, 

Barc dos, 27 de junho de 1977 

A Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia 

A 

As horas percorriam descansadas 
Os minutos eram tesouro 
A paisagem era ouro 
O movimento uma risada 
O convívio uma pureza 
Preenchido de carne assada 
Com uma família à mesa 
E uma amiga misturada. 

No entanto, a patuscada 
De todo não contentara 
Oh1 Mas que desejável 
Ir brincar como já brincara 
Foi completamente agradável 

Eu jovem bem crescida 
Outro um adolescente 
E duas crianças pequenas, 
Unia loura, outra morena 

Ahl Ser livre finalmente 
Saltar 
Correr 
Jogar 

Rir. 
Rir fortemente 
Em resumo brincar 
Mas que bom, minha gente. 

E, per ali já embriagada 
Da fogueira tão acesa 
E, da rica faternidade à mesa 
Eu estava multissimo alegrada 

Faleml Falem meus senhores, 
Meus ricos cavalheiros, 
Que eu cá, vou olhar 
A lua cheia tão dourada. 

Ahl Que beleza. Beleza fascinante 
Que beleza provocante 
Que me deixa apaixonada. 

Agora... 
Agora já vamos para outra casa 

A alegria já se atrasa. 
Que pena, 
Ahl Era mesmo formidável 

Estar de pé, até à madrugada. 

Marta Ellsabet Vidal 

Professor Dr. Alberto 

Alves de Carvalho 

Tivemos a honra de cumprimentar, 
nesta Redação, este prestimoso e que-
rido Barcelense, que durante muitos 
anos, foi prestigioso e muito ilustre 
Professor Liceºl. Ultimamente, tinha a 
seu cargo, o espinhoso cargo de Reitor 
do Liceu Nacional de Viana do Castelo, 
mas, devido a doença, teve de abando-
nar tão distinto lugar, o que os seus 
numerosos Colegas e muitos estudantes, 
lamentaram, embora reconheçam que a 
saúde está em ; o lugar. 

A Sua Excelência agtadecemos a ama-
bilidade de liquidara sua assinatura com 
200$00 e fazemos votos ao Altíssimo 
para que lhe continue a dar boa e feliz 
saúde, para o vermos nesta Redacção, 
muitas mais vezes, com a Graça do 
Omnipotente. 

Por esse mundo além 
o Depois da teatetivta de aesassí-

nlo do Presidente Idi Amin, 
«está a decorrer urna auteatica 
chacinas, no Uganda. 

e Os Russos mantém na Letónia 
12 campos de concentração, 
dos quais dois são reservados 
a mulheres e um a menores de 
dezo±to anos, 

o Moscovo atacou violentamen-
te o secretário geral do Partido 
Comunista Espanhol, Santiago 
Cor tAlo, por causa dos seus 
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NA CA1JARA MUNICIPAL 

Como é tradicional, a Direcção, Co-
mandos e Corpo Activo, apresentaram 
cumprimentos aos membros que orien-
tam es destinos da Municipalidade Bar-
celense. Usou da palavra o Presidente 
da Direcção dos Bombeiros de Barce. 
linhos, Dr. José António Peixoto Ma-
chado, expoodo dificuldades que atra-
vessam os Voluntários de Barcelinhos, 
como também re feriu a demora com que 
os poderes públicos, deixam-se arrastar, 
para ser resolvido o momentoso pro-
blema da construção do novo quartel. 
Falou, em nome da Câmara, o vogal 
Custódio da Costa Coutada, que pro-
meteu tudo a Câmara fazer, o mais rà-
pidamente possível. em face da actual 
situação do quartel dos Bombeiros de 
Barcelinhos. 

NO MONUMENTO AO 

BOMBEIRO 

Voluntários de Barcelinhos 

Foi colocado um ramo de cravos no 
sopé do monumento, pelo representante 
da Câmara Municipal, Custódio da Cos-
ta Coutada. 

NO CEMITÉRIO DE LI JÓ 
Em longo desfile de viaturas, os com-

ponentes das corporações de Barcelos 
e Barcelinhos e diversas individualida-
des, deslocaram-se ao Cemitério de Lijó, 
onde foi prestada homenagem ao que 
foi Lo Comandante da Corporação Bar-
celinense, Manuel Correia de Freitas 
Guimarães, Foi colocado um ramo de 
flores na campa do tão cedo roubado 
do nosso convívio pelo seu familiar, 
António Gomes de Faria, membro in-
cansável da direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos. 
Terminando assim, os actos que com-

punham o programa comemorativo dos 
cincoenta e seis anos da fundação do 

Corpo Voluntário de Salvação Pública 
Barcelinense. 

«O BARCELENSE», agradece todas 
as atenções dispensadas ao seu repre-
sentante: 

Rogério Ca1dr de Carvalho 

Filipe Alberto das Dores 

Costa 

D p is de t,>r s+d=.a submetida a 
uma intervenção :crúrglca nurna 
casa de saúde na cidade do Parto, 
jd se encontra em Barcelos, este 
nosso arraigo, a quem des,j®mos o 
t<eu rápido restabelecimento, pois, 
que, Gare nosso bota vizinho, bem 
o merece. Os que ttabºlham nesta 
Redccção, epreseutam- lhe cum-
primCntoB-

pontos de vista, expressos no 
livro t0 Euroccmunismo e o 
Estadoi, 

a Morreu 'Lady Baden-Powel, 
viúva do fundador do Movi• 
mento escutista e guia chefe 
de mais de 20 milhões de es-
cuteiros-em roais de ceco paibea, 
cujas cinzas foram levadas de 
avião de Londres peta o Qué-
nia, a fim de sºrem depositados 
no jazigo de seu marido, no 
cemitério & pequenina cidade 
de Nyeri, 

o Em descarada desabedi@ncia 
ao Pspº, o bj•po Marcel Le-
febvre voltou se- ordenar sacer-
dotes c subdiáconos. 

o Coatinu•m a abandonar o scu 
país milhotee de vietwWlitas, 
que não egucnterrr o jugo c0. 
muniste, 

o O Santo Padre recebeu os Bis-
pos da Província eclesiástica de 
Braga e, di,s depois, os outro? 
Prelados de Portugal, r< gueto 
dirigiu Palavras de rnu;to apre-
ço e de fraterosl orientação. 

o Yasser A[afat, líder da Orga-
wzação do Libertação da Pa-
lectina, disse saber que Israel 
possuí entre sete e dez bomba§ 
atómicas, com que ernesç-• os 
países árabes. 

a Alastra, nº Itália urna autêntica 
onda de terrorismo urbano, 
com explosões, incêndios e 
mortes. 

t 
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